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“Ninguém é 
professor de 
Espiritismo. 
Todos somos 

aprendizes, 
todos.”                

Herculano                                                 
Pires



• Reunião de pessoas unidas pela 
origem ou por leis.

• União de pessoas ligadas por ideias 
ou por algum interesse comum.

• Reunião de pessoas que se juntam 
para conversar ou conviver; 

• Casa onde se reúnem as pessoas 
unidas por um interesse ou ideias 
comuns. Associação. Solidariedade 
de interesses.

• Grupo, bando (falando dos 
animais).

Definição de 
Sociedade
Dicionário Aurélio



Definição de Sociedade
Dicionário de Ciências Sociais - FGV

• A1. Em sentido mais amplo, refere-se à 
totalidade das relações sociais entre as 
criaturas humanas.

• A2. Cada agregado de seres humanos de 
ambos os sexos e de todas as idades, unidos 
num grupo que se autoperpetua e possui 
suas próprias instituições e cultura distintas 
em maior ou menor grau, pode ser uma 
sociedade. É de se notar que, na prática, os 
limites das sociedades específicas baseiam-
se, nesse sentido, frequentemente, em 
fronteiras políticas, procedimento que gera 
problemas fundamentais quanta às relações 
entre Estado e sociedade.

• A3. (…) os homens, onde quer que 
estejam, vivem em grupos, e que seu 
comportamento é substancialmente 
afetado pelas normas e valores que 
compartilham.



I – Necessidade da Vida Social
Lei de Sociedade – Livro dos Espíritos

• A vida em sociedade é natural e
Deus criou o ser humano para
viver de forma gregária;

• Não lhe foram dadas, à toa, a
capacidade de comunicação e
outras faculdades de
relacionamento;

• A sociedade é buscada por
instinto e todos devem
mutuamente se auxiliar para o
progresso;

• O ser humano só evolui na
interdependência entre os
seres;

• No isolamento, o homem se
embrutece e se enfraquece.



II – Vida de Isolamento. Voto de Silêncio
Lei de Sociedade – Livro dos Espíritos

• A satisfação encontrada na vida de
isolamento é a satisfação do egoísta;

• É o ser humano se condenando a não ser
útil a ninguém;

• É diferente a situação dos que fogem do
mundo para se devotarem ao amparo dos
infelizes;

• Os que se retiram temporariamente para a
tranquilidade necessária para certos
trabalhos, devolvem algo à sociedade;

• O silêncio dosado, meditativo, é útil. O
excesso é uma disfunção de uma das
habilidades que distingue o ser humano
dos animais. A comunicabilidade racional,
contextualizada e verbal;

• Por detrás do silêncio, muitas vezes existe a
inquietação de distúrbio da alma humana.

• “O Silêncio é uma Prece?” há “silêncio” e
“SILÊNCIO.”



III – Laços de Família
Lei de Sociedade – Livro dos Espíritos

• Os seres humanos vivem a vida
moral enquanto os animais
somente a material. Isso
distingue o instinto de
conservação familiar.

• Possibilidade de abstração:
passado-presente-futuro.

• Os laços sociais são necessários à
Lei do Progresso, e, os liames
familiares resumem o
enredamento social.

• Até mesmo estudos materialistas
da sociedade confirmam a
família como base fundamental
da civilização, embora essa
questão de formato deva ser
compreendida nas suas
mutações e distinções com a
evolução dos tempos.



“(...) somente pode considerar-se a mais civilizada, na
legítima acepção do termo, a nação onde exista menos
egoísmo, menos cobiça e menos orgulho; onde os
hábitos sejam mais intelectuais e morais do que
materiais; onde a inteligência se puder desenvolver
com maior liberdade; onde haja mais bondade, boa-fé,
benevolência e generosidade recíprocas; onde menos
enraizados se mostrem os preconceitos de casta e de
nascimento, por isso que tais preconceitos são
incompatíveis com o verdadeiro amor do próximo;
onde as leis nenhum privilégio consagrem e sejam as
mesmas, assim para o último, como para o primeiro;
onde com menos parcialidade se exerça a justiça; onde
o fraco encontre sempre amparo contra o forte; onde a
vida do homem, suas crenças e opiniões sejam
melhormente respeitadas; onde exista menor número
de desgraçados; enfim, onde todo homem de boa
vontade esteja certo de lhe não faltar o necessário.”
(Allan Kardec, O Livro dos Espíritos, questão 793.)

Sociedade Civilizada



“(...) somente pode considerar-se a mais civilizada, na
legítima acepção do termo, a nação onde exista menos
egoísmo, menos cobiça e menos orgulho; onde os
hábitos sejam mais intelectuais e morais do que
materiais; onde a inteligência se puder desenvolver
com maior liberdade; onde haja mais bondade, boa-fé,
benevolência e generosidade recíprocas; onde menos
enraizados se mostrem os preconceitos de casta e de
nascimento, por isso que tais preconceitos são
incompatíveis com o verdadeiro amor do próximo;
onde as leis nenhum privilégio consagrem e sejam as
mesmas, assim para o último, como para o primeiro;
onde com menos parcialidade se exerça a justiça; onde
o fraco encontre sempre amparo contra o forte; onde a
vida do homem, suas crenças e opiniões sejam
melhormente respeitadas; onde exista menor número
de desgraçados; enfim, onde todo homem de boa
vontade esteja certo de lhe não faltar o necessário.”
(Allan Kardec, O Livro dos Espíritos, questão 793.)

Sociedade Civilizada

“A REVOLUÇÃO

DO ALTRUÍSMO”



“(...) somente pode considerar-se a mais civilizada, na
legítima acepção do termo, a nação onde exista menos
egoísmo, menos cobiça e menos orgulho; onde os
hábitos sejam mais intelectuais e morais do que
materiais; onde a inteligência se puder desenvolver
com maior liberdade; onde haja mais bondade, boa-fé,
benevolência e generosidade recíprocas; onde menos
enraizados se mostrem os preconceitos de casta e de
nascimento, por isso que tais preconceitos são
incompatíveis com o verdadeiro amor do próximo;
onde as leis nenhum privilégio consagrem e sejam as
mesmas, assim para o último, como para o primeiro;
onde com menos parcialidade se exerça a justiça; onde
o fraco encontre sempre amparo contra o forte; onde a
vida do homem, suas crenças e opiniões sejam
melhormente respeitadas; onde exista menor número
de desgraçados; enfim, onde todo homem de boa
vontade esteja certo de lhe não faltar o necessário.”
(Allan Kardec, O Livro dos Espíritos, questão 793.)

Sociedade Civilizada

“EDGAR MORIN 

E A FELICIDADE”

“ARISTOCRACIA 

INTELECTO MORAL

“O HOMEM INTEGRAL”

“BARÃO DE 

MONTESQUIEU”



“(...) somente pode considerar-se a mais civilizada, na
legítima acepção do termo, a nação onde exista menos
egoísmo, menos cobiça e menos orgulho; onde os
hábitos sejam mais intelectuais e morais do que
materiais; onde a inteligência se puder desenvolver
com maior liberdade; onde haja mais bondade, boa-fé,
benevolência e generosidade recíprocas; onde menos
enraizados se mostrem os preconceitos de casta e de
nascimento, por isso que tais preconceitos são
incompatíveis com o verdadeiro amor do próximo;
onde as leis nenhum privilégio consagrem e sejam as
mesmas, assim para o último, como para o primeiro;
onde com menos parcialidade se exerça a justiça; onde
o fraco encontre sempre amparo contra o forte; onde a
vida do homem, suas crenças e opiniões sejam
melhormente respeitadas; onde exista menor número
de desgraçados; enfim, onde todo homem de boa
vontade esteja certo de lhe não faltar o necessário.”
(Allan Kardec, O Livro dos Espíritos, questão 793.)

Sociedade Civilizada

“DIALÉTICA DA 

AUTONOMIA

LIBERDADE E

RESPONSABILIDADE”



“(...) somente pode considerar-se a mais civilizada, na
legítima acepção do termo, a nação onde exista menos
egoísmo, menos cobiça e menos orgulho; onde os
hábitos sejam mais intelectuais e morais do que
materiais; onde a inteligência se puder desenvolver com
maior liberdade; onde haja mais bondade, boa-fé,
benevolência e generosidade recíprocas; onde menos
enraizados se mostrem os preconceitos de casta e de
nascimento, por isso que tais preconceitos são
incompatíveis com o verdadeiro amor do próximo;
onde as leis nenhum privilégio consagrem e sejam as
mesmas, assim para o último, como para o primeiro;
onde com menos parcialidade se exerça a justiça; onde
o fraco encontre sempre amparo contra o forte; onde a
vida do homem, suas crenças e opiniões sejam
melhormente respeitadas; onde exista menor número
de desgraçados; enfim, onde todo homem de boa
vontade esteja certo de lhe não faltar o necessário.”
(Allan Kardec, O Livro dos Espíritos, questão 793.)

Sociedade Civilizada

“EMPATIA E 

ALTERIDADE”



“(...) somente pode considerar-se a mais civilizada, na
legítima acepção do termo, a nação onde exista menos
egoísmo, menos cobiça e menos orgulho; onde os
hábitos sejam mais intelectuais e morais do que
materiais; onde a inteligência se puder desenvolver com
maior liberdade; onde haja mais bondade, boa-fé,
benevolência e generosidade recíprocas; onde menos
enraizados se mostrem os preconceitos de casta e de
nascimento, por isso que tais preconceitos são
incompatíveis com o verdadeiro amor do próximo;
onde as leis nenhum privilégio consagrem e sejam as
mesmas, assim para o último, como para o primeiro;
onde com menos parcialidade se exerça a justiça; onde
o fraco encontre sempre amparo contra o forte; onde a
vida do homem, suas crenças e opiniões sejam
melhormente respeitadas; onde exista menor número
de desgraçados; enfim, onde todo homem de boa
vontade esteja certo de lhe não faltar o necessário.”
(Allan Kardec, O Livro dos Espíritos, questão 793.)

Sociedade Civilizada



“(...) somente pode considerar-se a mais civilizada, na
legítima acepção do termo, a nação onde exista menos
egoísmo, menos cobiça e menos orgulho; onde os
hábitos sejam mais intelectuais e morais do que
materiais; onde a inteligência se puder desenvolver com
maior liberdade; onde haja mais bondade, boa-fé,
benevolência e generosidade recíprocas; onde menos
enraizados se mostrem os preconceitos de casta e de
nascimento, por isso que tais preconceitos são
incompatíveis com o verdadeiro amor do próximo;
onde as leis nenhum privilégio consagrem e sejam as
mesmas, assim para o último, como para o primeiro;
onde com menos parcialidade se exerça a justiça; onde
o fraco encontre sempre amparo contra o forte; onde a
vida do homem, suas crenças e opiniões sejam
melhormente respeitadas; onde exista menor número
de desgraçados; enfim, onde todo homem de boa
vontade esteja certo de lhe não faltar o necessário.”
(Allan Kardec, O Livro dos Espíritos, questão 793.)

Sociedade Civilizada



“(...) somente pode considerar-se a mais civilizada, na
legítima acepção do termo, a nação onde exista menos
egoísmo, menos cobiça e menos orgulho; onde os
hábitos sejam mais intelectuais e morais do que
materiais; onde a inteligência se puder desenvolver com
maior liberdade; onde haja mais bondade, boa-fé,
benevolência e generosidade recíprocas; onde menos
enraizados se mostrem os preconceitos de casta e de
nascimento, por isso que tais preconceitos são
incompatíveis com o verdadeiro amor do próximo;
onde as leis nenhum privilégio consagrem e sejam as
mesmas, assim para o último, como para o primeiro;
onde com menos parcialidade se exerça a justiça; onde
o fraco encontre sempre amparo contra o forte; onde a
vida do homem, suas crenças e opiniões sejam
melhormente respeitadas; onde exista menor número
de desgraçados; enfim, onde todo homem de boa
vontade esteja certo de lhe não faltar o necessário.”
(Allan Kardec, O Livro dos Espíritos, questão 793.)

Sociedade Civilizada



“(...) somente pode considerar-se a mais civilizada, na
legítima acepção do termo, a nação onde exista menos
egoísmo, menos cobiça e menos orgulho; onde os
hábitos sejam mais intelectuais e morais do que
materiais; onde a inteligência se puder desenvolver com
maior liberdade; onde haja mais bondade, boa-fé,
benevolência e generosidade recíprocas; onde menos
enraizados se mostrem os preconceitos de casta e de
nascimento, por isso que tais preconceitos são
incompatíveis com o verdadeiro amor do próximo;
onde as leis nenhum privilégio consagrem e sejam as
mesmas, assim para o último, como para o primeiro;
onde com menos parcialidade se exerça a justiça; onde
o fraco encontre sempre amparo contra o forte; onde a
vida do homem, suas crenças e opiniões sejam
melhormente respeitadas; onde exista menor número
de desgraçados; enfim, onde todo homem de boa
vontade esteja certo de lhe não faltar o necessário.”
(Allan Kardec, O Livro dos Espíritos, questão 793.)

Sociedade Civilizada



“(...) somente pode considerar-se a mais civilizada, na
legítima acepção do termo, a nação onde exista menos
egoísmo, menos cobiça e menos orgulho; onde os
hábitos sejam mais intelectuais e morais do que
materiais; onde a inteligência se puder desenvolver com
maior liberdade; onde haja mais bondade, boa-fé,
benevolência e generosidade recíprocas; onde menos
enraizados se mostrem os preconceitos de casta e de
nascimento, por isso que tais preconceitos são
incompatíveis com o verdadeiro amor do próximo;
onde as leis nenhum privilégio consagrem e sejam as
mesmas, assim para o último, como para o primeiro;
onde com menos parcialidade se exerça a justiça; onde
o fraco encontre sempre amparo contra o forte; onde a
vida do homem, suas crenças e opiniões sejam
melhormente respeitadas; onde exista menor número
de desgraçados; enfim, onde todo homem de boa
vontade esteja certo de lhe não faltar o necessário.”
(Allan Kardec, O Livro dos Espíritos, questão 793.)

AMPAROFUTURO

Sociedade Civilizada



"A relação entre determinismo e livre-arbítrio (tanto individual quanto coletivo), é algo
complexo e indevassável, para quem está submetido aos condicionamentos de tempo e espaço,
como estais ainda. Mesmo para nós, Espíritos ainda ligados à esfera terrestre, não nos é dado
penetrar todas as variáveis que envolvem os problemas do destino de um espírito, de uma
família, de uma nação e, muito menos, do planeta, que abriga a grande família humana.

São incontáveis atos, inumeráveis liberdades individuais, incalculáveis entrelaçamentos de
destinos e seres, imensuráveis caminhos possíveis – dentro das leis de causa e efeito, mas que
sempre podem ser superadas pelo amor, pelo perdão, pela misericórdia.

Um gesto de amor, uma alma que se sacrifique até à morte, um exemplo que contagie as
massas, podem mudar o destino de um povo e influenciar o progresso humano. Por isso, Jesus
dizia que o amor cobre a multidão dos pecados e que ele sobretudo queria misericórdia.

Essas reflexões são a propósito do complexo momento histórico por que a terra atravessa e que
pode levar muitos ao desânimo, à desconfiança no futuro, à visão sombria do próprio destino
individual e das gerações que vos sucederão…

Preservai-vos de mergulhar na visão do vale e de lá emitirdes pensamentos e projeções
desesperançadas! Tudo passa… Já enfrestastes, já enfrentamos juntos, pestes, guerras, invasões,
quedas de impérios, dispersão de povos inteiros, massacres coletivos… É disso que é feita a
nossa história. E será até que o ser humano desperte a consciência para o bem, para a paz, para
a fraternidade universal.

Vós que sois agora os que estão despertando, os que podem contribuir para o progresso
coletivo, uni-vos em pensamentos de paz e em sentimento de amizade mútua, que vos
conforte. E ao mesmo tempo, cumpri a tarefa que vos cabe dentro das condições possíveis. O
momento é de desarranjo, mantende a harmonia interior. O momento é de desânimo,
mantende a esperança acesa, sem a superficialidade dos tolos, que não enxergam a gravidade
das situações!

Vereis ainda muitas mudanças, vivereis muitas crises e a lição será sempre a da resiliência, do
desapego, da generosidade e da paz!

Pestalozzi, Espírito
Dora Incontri, Médium
06/09/2018, São Paulo, SP





ESTA APRESENTAÇÃO PODE SER

BAIXADA NO SITE
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